

  

    

      

    

  








Os Profetas do Círculo Negro























Robert E. Howard












SYNOPSIS




"Os Profetas do Círculo Negro" é um emocionante conto de fantasia de Robert E. Howard, ambientado no misterioso Oriente. Ele acompanha Conan enquanto ele se envolve em um sequestro de alto risco envolvendo um poderoso feiticeiro e uma bela princesa. Intrigas políticas e magia negra se misturam nessa aventura emocionante.
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Aviso




Este texto é uma obra de domínio público e reflete as normas, os valores e as perspectivas de sua época. Alguns leitores podem considerar partes deste conteúdo ofensivas ou perturbadoras, dada a evolução das normas sociais e de nossa compreensão coletiva de questões de igualdade, direitos humanos e respeito mútuo. Pedimos aos leitores que abordem esse material com uma compreensão da época histórica em que foi escrito, reconhecendo que ele pode conter linguagem, ideias ou descrições incompatíveis com os padrões éticos e morais atuais.




Os nomes de idiomas estrangeiros serão preservados em sua forma original, sem tradução.




 








Capítulo I:
A morte atinge um rei




 




O

rei de Vendhya estava morrendo. Durante a noite quente e sufocante, os gongos

do templo ressoaram e as conchas rugiram. O clamor deles era um eco fraco na

câmara com cúpula dourada onde Bhunda Chand se debatia no estrado almofadado de

veludo. Gotas de suor brilhavam em sua pele escura; seus dedos torciam o tecido

trabalhado em ouro sob ele. Ele era jovem; nenhuma lança o havia tocado, nenhum

veneno se escondia em seu vinho. Mas suas veias se destacavam como cordões

azuis em suas têmporas e seus olhos se dilatavam com a proximidade da morte.

Escravas trêmulas ajoelharam-se aos pés do estrado e, inclinada para ele,

observando-o com intensidade apaixonada, estava sua irmã, a Devi Yasmina. Com

ela estava o wazam, um nobre idoso da corte real.




Ela

ergueu a cabeça em um gesto de fúria e desespero quando o trovão dos tambores

distantes chegou aos seus ouvidos.




—

Os sacerdotes e seu clamor! — Exclamou ela. — Eles não são mais sábios do que

as sanguessugas que estão desamparadas! Não, ele morre e ninguém sabe dizer por

quê. Ele está morrendo agora, e eu estou aqui, indefesa, que queimaria a cidade

inteira e derramaria o sangue de milhares para salvá-lo.




—

Não sou homem de Ayodhya, mas morreria em seu lugar, se fosse possível, Devi —,

respondeu o wazam. — Esse veneno...




—

Eu lhe digo que não é veneno! —, gritou ela. — Desde seu nascimento, ele tem

sido tão bem guardado que os envenenadores mais espertos do Oriente não

poderiam alcançá-lo. Cinco crânios que estão sendo descoloridos na Torre dos

Papagaios podem testemunhar as tentativas que foram feitas e que falharam. Como

você bem sabe, há dez homens e dez mulheres cujo único dever é provar a comida

e o vinho dele, e cinquenta guerreiros armados guardam seu quarto como o fazem

agora. Não, não é veneno; é feitiçaria: magia negra e horripilante.




Ela

parou quando o rei falou; seus lábios lívidos não se moveram e não houve

reconhecimento em seus olhos vítreos. Mas a voz dele se elevou em um chamado

sinistro, indistinto e distante, como se tivesse sido chamada por ela de além

dos vastos golfos soprados pelo vento.




—

Yasmina! Yasmina! Minha irmã, onde você está? Não consigo encontrá-la. Tudo é

escuridão e o rugido de grandes ventos!




—

Irmão! —, gritou Yasmina, agarrando sua mão frouxa com um aperto convulsivo. — Eu

estou aqui! Você não me conhece?




Sua

voz morreu ao ver o rosto dele totalmente vazio. Um gemido baixo e confuso saiu

de sua boca. As escravas ao pé do estrado gemiam de medo, e Yasmina batia em

seu peito com angústia.




 Em

outra parte da cidade, um homem estava em uma sacada com treliça que dava para

uma longa rua onde tochas se acendiam de forma lúgubre e fumegante, revelando

rostos escuros virados para cima e o branco dos olhos brilhantes. Um lamento

prolongado veio da multidão.




O

homem encolheu os ombros largos e voltou para a câmara de arabescos. Ele era um

homem alto, de constituição compacta e vestimentas ricas.




—

O rei ainda não está morto, mas o pranto já soou —, disse ele a outro homem que

estava sentado de pernas cruzadas em uma esteira em um canto. Esse homem estava

vestido com uma túnica marrom de pelo de camelo e sandálias, e tinha um

turbante verde na cabeça. Sua expressão era tranquila, seu olhar impessoal.




—

O povo sabe que ele nunca mais verá outro amanhecer. —, respondeu esse homem.




O

primeiro orador o encarou com um olhar longo e perscrutador.




—

O que não consigo entender —, disse ele, — é porque tive de esperar tanto tempo

para que seus mestres atacassem. Se eles mataram o rei agora, por que não

poderiam tê-lo matado meses atrás?




—

Até mesmo as artes que você chama de feitiçaria são regidas por leis cósmicas

—, respondeu o homem de turbante verde. — As estrelas direcionam essas ações,

como em outros assuntos. Nem mesmo meus mestres podem alterar as estrelas.

Somente quando os céus estivessem na ordem correta é que eles poderiam realizar

essa necromancia. —, com uma unha comprida e manchada, ele mapeou as

constelações no piso de mármore. — A inclinação da lua pressagiava o mal para o

rei de Vendhya; as estrelas estão em tumulto, a Serpente na Casa do Elefante.

Durante essa justaposição, os guardiões invisíveis são removidos do espírito de

Bhunda Chand. Um caminho é aberto nos reinos invisíveis e, uma vez estabelecido

um ponto de contato, poderosos poderes são colocados em ação ao longo desse

caminho.




—

Ponto de contato? —, perguntou o outro. — Você está se referindo àquela mecha

de cabelo de Bhunda Chand?




—

Sim. Todas as partes descartadas do corpo humano ainda fazem parte dele,

ligadas a ele por conexões intangíveis. Os sacerdotes de Asura têm uma vaga

noção dessa verdade e, por isso, todas as aparas de unhas, cabelos e outros

resíduos das pessoas da família real são cuidadosamente reduzidos a cinzas e as

cinzas são escondidas. No entanto, a pedido urgente da princesa de Khosala, que

amava Bhunda Chand em vão, ele lhe deu uma mecha de seu longo cabelo preto como

lembrança. Quando meus mestres decidiram sua condenação, a mecha, em seu estojo

dourado e incrustado de joias, foi roubada de debaixo do travesseiro dela

enquanto dormia, e outra foi substituída, tão parecida com a primeira que ela

nunca percebeu a diferença. Então, a mecha genuína viajou em uma caravana de

camelos pela longa estrada até Peshkhauri, subindo pelo desfiladeiro de

Zhaibar, até chegar às mãos daqueles a quem se destinava.




—

Apenas uma mecha de cabelo —, murmurou o nobre.




—

Pelo qual uma alma é retirada de seu corpo e atravessa golfos de espaço ecoante

—, retornou o homem no tapete.




O

nobre o estudou com curiosidade.




—

Não sei se você é um homem ou um demônio, Khemsa —, disse ele por fim. — Poucos

de nós são o que parecem. Eu, que os kshatriyas conhecem como Kerim Shah, um

príncipe do Iranistão, não sou um mascarado maior do que a maioria dos homens.

Todos eles são traidores de uma forma ou de outra, e metade deles não sabe a

quem serve. Pelo menos quanto a isso, não tenho dúvidas, pois sirvo ao rei

Yezdigerd de Turan.




—

E eu, os Profetas Negros de Yimsha —, disse Khemsa; — e meus mestres são

maiores do que os seus, pois realizaram com suas artes o que Yezdigerd não

conseguiu com cem mil espadas.




 Do

lado de fora, o gemido dos milhares de torturados se estremecia até as estrelas

que cobriam a noite suada de Vendhya, e os búzios berravam como bois com dor.




Nos

jardins do palácio, as tochas brilhavam nos elmos polidos, nas espadas curvas e

nas armaduras douradas. Todos os combatentes nobres de Ayodhya estavam reunidos

no grande palácio ou ao redor dele e, em cada portão e porta de arcos largos,

cinquenta arqueiros estavam de guarda, com arcos nas mãos. No entanto, a Morte

se esgueirava pelo palácio real e ninguém conseguia deter seu passo

fantasmagórico.




No

estrado, sob a cúpula dourada, o rei gritou novamente, assolado por terríveis espasmos.

Novamente sua voz veio fraca e distante, e novamente a Devi se curvou para ele,

tremendo com um medo que era mais sombrio do que o terror da morte.




—

Yasmina! —, novamente aquele grito distante e estranhamente estridente, vindo

de reinos imensuráveis. — Ajude-me! Estou longe de minha casa mortal! Os magos

atraíram minha alma através da escuridão soprada pelo vento. Eles tentam romper

o cordão de prata que me liga ao meu corpo moribundo. Eles se aglomeram ao meu

redor; suas mãos têm garras, seus olhos são vermelhos como chamas queimando na

escuridão. Salve-me, minha irmã! Seus dedos me queimam como fogo! Eles matarão

meu corpo e condenarão minha alma! O que é isso que eles trazem diante de mim?

Ahh!




 Diante

do terror em seu grito desesperado, Yasmina gritou incontrolavelmente e se

jogou sobre ele no abandono de sua angústia. Ele foi dilacerado por uma

terrível convulsão; espuma voou de seus lábios contorcidos e seus dedos

contorcidos deixaram suas marcas nos ombros da garota. Mas o vazio vítreo

desapareceu de seus olhos como fumaça soprada de um incêndio, e ele olhou para

a irmã com reconhecimento.




—

Irmão! —, ela soluçou. — Irmão...




—

Rápido! —, ele ofegou, e sua voz enfraquecida era racional. — Agora eu sei o

que me traz à pira. Estive em uma jornada distante e entendo. Fui enfeitiçado

pelos magos himelianos. Eles tiraram minha alma do meu corpo e a levaram para

longe, para uma sala de pedra. Lá, eles se esforçaram para romper o cordão de

prata da vida e empurraram minha alma para o corpo de uma noite imunda, sua

feitiçaria invocada do inferno. Ah! Agora sinto a atração deles sobre mim! Seu

grito e o aperto de seus dedos me trouxeram de volta, mas estou indo rápido.

Minha alma se agarra ao meu corpo, mas sua força enfraquece. Mate-me

rapidamente, antes que eles consigam prender minha alma para sempre!




—

Eu não posso! —, ela gritou, batendo em seus seios nus.




—

Rapidamente, eu lhe ordeno! —, havia a velha nota imperiosa em seu sussurro

fraco. — Você nunca me desobedeceu, obedeça à minha última ordem! Envie minha

alma limpa para Asura! Apresse-se, para que você não me condene a passar a

eternidade como um corpo imundo de escuridão. Ataque, eu lhe ordeno! Golpeie!




Soluçando

loucamente, Yasmina tirou um punhal de joias de sua cinta e o cravou até o cabo

em seu peito. Ele se enrijeceu e depois ficou mole, com um sorriso sinistro

curvando seus lábios mortos. Yasmina se jogou de bruços no chão coberto de

junco, batendo nos juncos com as mãos cerradas. Do lado de fora, os gongos e

búzios zumbiam e trovejavam, e os sacerdotes se cortavam com facas de cobre.




 













Capítulo II:
Um bárbaro das colinas




 






Chunder

Shan, governador de Peshkhauri, pousou sua caneta dourada e examinou

cuidadosamente o que havia escrito no pergaminho com seu selo oficial. Ele

havia governado Peshkhauri por tanto tempo apenas porque pesava cada palavra,

falada ou escrita. O perigo gera cautela, e somente um homem cauteloso vive por

muito tempo nesse país selvagem, onde as planícies quentes de Vendhya encontram

os penhascos himelianos. Em uma hora de viagem para o oeste ou para o norte,

cruzava-se a fronteira e estava-se entre as colinas, onde os homens viviam

segundo a lei da faca.




O

governador estava sozinho em seu quarto, sentado à sua mesa ornamentada de

ébano incrustado. Através da ampla janela, aberta para o frescor, ele podia ver

um quadrado da noite azul himeliana, pontilhado de grandes estrelas brancas. Um

parapeito adjacente era uma linha sombria, e outras ameias e canhoneiras eram

apenas sugeridas pela fraca luz das estrelas. A fortaleza do governador era

forte e estava situada fora das muralhas da cidade que protegia. A brisa que

agitava as tapeçarias da muralha trazia ruídos tênues das ruas de Peshkhauri, trechos

ocasionais de canções de lamento ou o ruído de um cithern.




O

governador leu o que havia escrito, lentamente, com a mão aberta protegendo os

olhos da lâmpada de bronze, com os lábios se movendo. Enquanto lia, ele ouviu o

tamborilar dos cascos dos cavalos do lado de fora da barbacã, o agudo staccato

do desafio dos guardas. Ele não deu atenção, concentrado em sua carta. Ela era

endereçada ao wazam de Vendhya, na corte real de Ayodhya, e dizia, após as

saudações de praxe




—

Que Vossa Excelência saiba que cumpri fielmente as instruções de Vossa

Excelência. Os sete homens da tribo estão bem guardados em sua prisão, e eu

enviei repetidamente um comunicado às montanhas para que o chefe deles viesse

pessoalmente para negociar sua libertação. Mas ele não fez nada, exceto dizer

que, se não forem libertados, queimará Peshkhauri e cobrirá sua sela com minha

pele, implorando a indulgência de Vossa Excelência. Ele é perfeitamente capaz

de fazer isso, e eu tripliquei o número de guardas de lança. O homem não é

nativo do Ghulistão. Não posso prever com certeza seu próximo movimento. Mas

como é o desejo da Devi...




Ele

estava fora de sua cadeira de marfim e de pé, de frente para a porta em arco,

tudo em um instante. Ele pegou a espada curva que estava em sua bainha

ornamentada sobre a mesa e, em seguida, verificou o movimento.




Era

uma mulher que havia entrado sem ser anunciada, uma mulher cujas vestes de gaze

não escondiam as ricas roupas que estavam por baixo, assim como não escondiam a

flexibilidade e a beleza de sua figura alta e esguia. Um véu de película caía

abaixo de seus seios, sustentado por um cocar esvoaçante preso por uma trança

tripla de ouro e adornado com um crescente dourado. Seus olhos escuros fitaram

o governador atônito por cima do véu e, em seguida, com um gesto imperioso de

sua mão branca, ela descobriu seu rosto.




—

Devi! —, O governador se ajoelhou diante dela, com a surpresa e a confusão de

certa forma prejudicando a imponência de sua reverência. Com um gesto, ela fez

um sinal para que ele se levantasse e ele se apressou em conduzi-la à cadeira

de marfim, curvando-se o tempo todo até o nível de sua cinta. Mas suas

primeiras palavras foram de reprovação.




—

Vossa Majestade! Isso foi muito imprudente! A fronteira está instável. Os

ataques das colinas são incessantes. Você veio com uma grande equipe?




—

Uma grande comitiva me seguiu até Peshkhauri —, respondeu ela. — Hospedei meu

pessoal lá e fui para o forte com minha criada, Gitara.




Chunder

Shan gemeu de horror.




—

Devi! Você não entende o perigo. A uma hora de viagem deste local, as colinas

estão repletas de bárbaros que se dedicam ao assassinato e à rapina. Mulheres

foram roubadas e homens foram esfaqueados entre o forte e a cidade. Peshkhauri

não é como suas províncias do sul...




—

Mas eu estou aqui e ilesa —, ela interrompeu com um traço de impaciência. — Mostrei

meu anel de sinete ao guarda do portão e ao que estava do lado de fora de sua

porta, e eles me admitiram sem aviso prévio, sem me conhecer, mas supondo que

eu fosse um mensageiro secreto de Ayodhya. Não vamos perder tempo agora.




—

Você não recebeu nenhuma notícia do chefe dos bárbaros?




—

Nada além de ameaças e maldições, Devi. Ele é cauteloso e desconfiado. Ele acha

que é uma armadilha, e talvez não deva ser culpado. Os kshatriyas nem sempre

mantiveram suas promessas ao povo das montanhas.




—

Ele deve ser levado a um acordo! — Interrompeu Yasmina, com os nós dos dedos de

suas mãos cerradas aparecendo brancos.




—

Não estou entendendo. — O governador balançou a cabeça. — Quando capturei esses

sete homens das colinas, relatei sua captura ao wazam, como é de costume, e

antes que eu pudesse enforcá-los, recebi uma ordem para mantê-los presos e me

comunicar com seu chefe. Fiz isso, mas o homem se manteve distante, como já disse.

Esses homens são da tribo de Afghulis, mas ele é um estrangeiro do oeste e se

chama Conan. Ameacei enforcá-los amanhã ao amanhecer, se ele não vier.




—

Ótimo! —, exclamou a Devi. — Você se saiu bem. E eu lhe direi por que dei essas

ordens. Meu irmão —, ela vacilou, engasgando, e o governador abaixou a cabeça,

com o gesto costumeiro de respeito a um soberano que partiu.




—

O rei de Vendhya foi destruído por magia —, disse ela por fim. — Eu dediquei

minha vida à destruição de seus assassinos. Ao morrer, ele me deu uma pista, e

eu a segui. Li o Livro de Skelos e conversei com eremitas sem nome nas cavernas

abaixo de Jhelai. Fiquei sabendo como e por quem ele foi destruído. Seus

inimigos eram os Profetas Negros do Monte Yimsha.




—

Asura! —, sussurrou Chunder Shan, empalidecendo.




Os

olhos dela o atravessaram. — Você os teme?




—

Quem não teme, Vossa Majestade? —, ele respondeu. — Eles são demônios negros

que assombram as colinas desabitadas além de Zhaibar. Mas os sábios dizem que

eles raramente interferem na vida dos homens mortais.




—

Porque eles mataram meu irmão eu não sei —, respondeu ela. — Mas eu jurei no

altar de Asura destruí-los! E preciso da ajuda de um homem além da fronteira.

Um exército Kshatriya, sem ajuda, nunca chegaria a Yimsha.




—

Sim —, murmurou Chunder Shan. — Você está falando a verdade. Seria uma luta a

cada passo do caminho, com homens peludos das colinas atirando pedras de todas

as alturas e nos atacando com suas facas longas em todos os vales. Os

turanianos lutaram uma vez contra os himelianos, mas quantos retornaram a

Khurusun? Poucos dos que escaparam das espadas dos kshatriyas, depois que o

rei, seu irmão, derrotou o exército deles no rio Jhumda, voltaram a ver

Secunderam.




—

Então, preciso controlar os homens do outro lado da fronteira —, disse ela, — homens

que conhecem o caminho para o Monte Yimsha...




—

Mas as tribos temem os Profetas Negros e evitam a montanha profana —,

interrompeu o governador.




—

O chefe Conan os teme? — Perguntou ela.




—

Bem, quanto a isso —, murmurou o governador, — duvido que haja algo que o

demônio tema.




—

Foi o que me disseram. Portanto, ele é o homem com quem devo lidar. Ele deseja

a libertação de seus sete homens. Muito bem; o resgate deles será as cabeças

dos Profetas Negros! — A voz dela vibrou de ódio ao pronunciar as últimas

palavras, e suas mãos se fecharam ao lado do corpo. Ela parecia uma imagem da

paixão encarnada enquanto permanecia ali, com a cabeça erguida e o peito

balançando.




Mais

uma vez, o governador se ajoelhou, pois parte de sua sabedoria era o

conhecimento de que uma mulher em tal tempestade emocional é tão perigosa

quanto uma cobra cega para qualquer um ao seu redor.




—

Será como deseja, Vossa Majestade. — ntão, como ela apresentava um aspecto mais

calmo, ele se levantou e se aventurou a deixar uma palavra de advertência. — Não

posso prever qual será a ação do chefe Conan. Os membros da tribo são sempre

turbulentos e tenho motivos para acreditar que emissários dos turanianos os

estão incitando a invadir nossas fronteiras. Como Vossa Majestade sabe, os

turanianos se estabeleceram em Secunderam e em outras cidades do norte, embora

as tribos das colinas ainda não tenham sido conquistadas. Há muito tempo, o rei

Yezdigerd olha para o sul com cobiça e talvez esteja tentando ganhar por

traição o que não conseguiu conquistar pela força das armas. Pensei que Conan

poderia muito bem ser um de seus espiões.




—

Veremos —, respondeu ela. — Se ele ama seus seguidores, estará nos portões ao

amanhecer para conversar. Eu passarei a noite na fortaleza. Vim disfarçada para

Peshkhauri e hospedei minha comitiva em uma estalagem em vez de no palácio.

Além de meu povo, somente você sabe de minha presença aqui.




—

Vossa Majestade, eu o escoltarei até seus aposentos —, disse o governador e,

quando saíram da porta, ele chamou o guerreiro que estava de guarda, e o homem

foi atrás deles, com a lança empunhada em saudação.




A

criada esperou, velada como sua senhora, do lado de fora da porta, e o grupo

atravessou um corredor largo e sinuoso, iluminado por tochas fumegantes, e

chegou aos aposentos reservados para os notáveis visitantes - generais e

vice-reis, em sua maioria; ninguém da família real jamais havia honrado a

fortaleza antes. Chunder Shan teve a sensação perturbadora de que a suíte não

era adequada para um personagem tão exaltado como a Devi e, embora ela tenha

tentado fazê-lo sentir-se à vontade em sua presença, ele ficou feliz quando ela

o dispensou e ele se despediu. Todos os servos do forte foram convocados para

servir sua hóspede real - embora ele não tenha revelado sua identidade - e ele

posicionou um esquadrão de lanceiros diante de suas portas, entre eles o guerreiro

que havia guardado seu próprio quarto. Em sua preocupação, ele se esqueceu de

substituir o homem.




O

governador não havia se afastado por muito tempo quando Yasmina se lembrou

subitamente de outra coisa que desejava discutir com ele, mas que havia

esquecido até aquele momento. Tratava-se das ações passadas de Kerim Shah, um

nobre do Iranistão, que havia morado por um tempo em Peshkhauri antes de ir

para a corte de Ayodhya. Uma vaga suspeita sobre o homem foi despertada por um

vislumbre dele em Peshkhauri naquela noite. Ela se perguntou se ele a teria

seguido desde Ayodhya. Por ser uma Devi realmente notável, ela não chamou o

governador novamente, mas saiu apressadamente pelo corredor sozinha e se

dirigiu ao quarto dele.




 Chunder

Shan, ao entrar em seu quarto, fechou a porta e foi até sua mesa. Lá, ele pegou

a carta que estava escrevendo e a rasgou em pedaços. Mal havia terminado quando

ouviu algo cair suavemente no parapeito adjacente à janela. Ele olhou para cima

e viu um vulto surgir brevemente contra as estrelas e, em seguida, um homem

entrou levemente na sala. A luz brilhava em uma longa barra de aço em sua mão.




—

Shhhh! —, advertiu ele. — Não faça barulho, ou mandarei um capanga para o

demônio!




O

governador controlou seu movimento em direção à espada sobre a mesa. Ele estava

ao alcance da faca Zhaibar de um metro de comprimento que brilhava no punho do

invasor e conhecia a rapidez desesperada de um montanhista.




O

invasor era um homem alto, ao mesmo tempo forte e flexível. Estava vestido como

um montanhês, mas suas feições escuras e seus olhos azuis brilhantes não

combinavam com seu traje. Chunder Shan nunca tinha visto um homem como ele; não

era um oriental, mas um bárbaro do oeste. Mas seu aspecto era tão indomável e

formidável quanto o de qualquer tribo peluda que assombra as colinas do

Ghulistan.




—

Você chega como um ladrão na noite —, comentou o governador, recuperando um

pouco de sua compostura, embora tenha se lembrado de que não havia nenhum

guarda por perto. Ainda assim, o montanhês não poderia saber disso.




—

Eu escalei um bastião —, rosnou o intruso. — Um guarda enfiou a cabeça por cima

da muralha a tempo de eu golpeá-la com o punho da minha faca.




—

Você é Conan?




—

Quem mais? Você mandou dizer nas colinas que queria que eu viesse conversar com

você. Bem, por Crom, eu vim! Afaste-se dessa mesa ou eu o esventrarei.




—

Eu só quero me sentar —, respondeu o governador, afundando cuidadosamente na

cadeira de marfim, que ele afastou da mesa. Conan se movia inquieto diante

dele, olhando desconfiado para a porta, passando o fio da navalha de sua faca

de três pés. Ele não caminhava como um afegão e era direto onde o Oriente é

sutil.




—

Você tem sete dos meus homens —, disse ele abruptamente. — Você recusou o

resgate que ofereci. Que diabos você quer?




—

Vamos discutir os termos —, respondeu Chunder Shan com cautela.




—

Condições? —, havia um timbre de raiva perigosa em sua voz. — O que você quer

dizer com isso? Eu não lhe ofereci ouro?




Chunder

Shan riu.




—

Ouro? Há mais ouro em Peshkhauri do que você jamais viu.




—

Você é um mentiroso —, retrucou Conan. — Eu vi o suk dos ourives em Khurusun.
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